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CONHEGIMENTOS UI, 


PORTE DOS JORNAES SCIENTIFICOS E 
LITTERARIOS. 

410 O Sr. deputado Carlos Bento da Silva apre- 
sentou hoje (9) em córles, uma proposta para que os 
jornaes scientificos e literarios ficassem exemptos do 
porte do corre. A respectiva imprensa periodica da- 
ria um triste exemplo d'ingratidão se deixasse de ma- 
uifestar um voto solemne de agradecimento 30 illus- 
tre deputado auctor da proposta, * A 

Cumprindo este seu primeiro dever, a REVISTA Vai 
tambem erguer a sua voz a favor do ilustrado pen- 
samento que distou a proposta. E eu estou certo que 
n'uma e outra coisa me hãode ser companheiros e 
auxiliares, a * Revista-litteraria ” do Porto, a * Revista 
Academica ” de Coimbra, os jornaes de Medicina e 
Pharmacia, os * Annaos da Sociedade promotora da 
industria-nacional" o * jornal m: o “Industrial * 
o* Pharol Transmontano” e algum que consagre 
as suas columnas a propagar a civilisação e à illustra- 
cão do paiz, quer seja nas diferentes “especial 
quer na universalidade dos conhecimentos humanos. 

No meio de um reino de mais de tres milhões d'ha- 
bitantes, com a extracção de alguns centenares para 
o império do Brazil, os jornaes que em Portugal che- 
gam a imprimir mil de cada um dos seus números, 
tem alcançado um admiravel consummo ! Isto é uma 
prova frizante e incontestavel deque o nosso povo não 
contrabiu aínda o habito eo gósto da leitura— não 
conhece por em quanto essa necessidade, que em qua- 
si todos os paizes da Europa o é actualmente, de a 
mentar o seu espirito com a leitura das folhas volan- 
tes chamadas jornaes, especie de receptáculo em que 
hoje se transfunde toda a sabedoria do nosso seculo 
— expressão d'elle — enjo desinvolvimento tem aba- 
Jado a fórma livro e ameaça destruil-a alfim. 

O facto demonstra a precisão de se procurar por 
todos os meios introduzir no povo o hábito da leitura, 
facilitar-lhojo modo de contrahir o gósto della, pro- 
pagal-a, engrandecel-a, Se devéras se quer a illu 
tração do povo, se é por este lado que se busca dar- 
Jhe a felicidade moral, se são sinceros os desejos de 
destruir a ignorancia no paiz , Do que o governa d'el- 
Je principalmente é interessado . não ha para que du- 
vidar de que à proposta do sr. Carlos Bento seja de- 
pressa convertida em: lei, [-] 

Hoje as tendencias de todos os povos e govêrnos 
mais ilustrados, são para as medificações nos portes 
do correio, especialmente dos jornaes, A reforma postal 
é questão pública que se ventila presentemente em 
toda a parte. Por mais diminuições que se hajam fei- 
to n'alguns paizes, ellas ainda não satisfazem ; cada 
vez ha maiyres exigencias , os desejos de allingir a 
perfeição são insaciaveis em todos os povos e em todos 
os govérnos. Portugal, o nosso govérno, daria um 
bello documento da sua ilustração, adoptando o no- 
bre pensamento do illustre deputado : e eu creio que 
não se deixará perder uma occasião de iralém, n'um 
objecto de aperfeiçoamento social, d'outros paizes que 
se creiem mais illustrados. 


(+) Esta proposta foihoje (10) mandada para a comissão de 
fazenda, 
FEVEREIRO — 17 — 1846, 


PROCESSO NOVO PARA O FABRICO DO 
SABÃO. 

41 O processo que eu proponho, e que consiste 
n'um modo particular de combinar os óleos, ou ma- 
terias gordurentas animaes , com a solda constica e 
agua, offerece a vantagem de fornecer um sabãomais 
puro e de nalureza mais eflicaz, ao mesmo tempo que 
produz mui grande economia de tempo na operação, vis- 
toque este sabão está suficientemente duro para se po- 
dêr vender, passadas poucas horas, em logar de muitos 
dias, como acontece nos processos ordinarios do seu 
fabrico. 

Os ingredientes empregados são, pouco mais ou me- 
nos, os mesmos que hoje estão em uso, a saber: 1.º 
Todas as materias gordurentas vegelaes ou animaes 
quer sejam simples quer misturadas; 2.º uma le: 


via de solda caustica na razão de 22 por cento; 
ta. O mais pura que seja possivel de saes terreos ou 
dºoxidos metalicos. 

O processo aperfeiçoado do fabrico do sabão , exes 
cuta-se da maneira seguinte : 

Para fazer 500 Kilogr. desabão, deitam-se n'uma 
caldeira de 2 metros de diametro e pouco mais ou me- 
nos 0.60 de profundida , 350 Kilog. supponho eu de 
azeite de palmeira. Logo que este azeite obteve a 
fluidez conveniente, accrescentam-se gradualmente 
180 Kilogr., mais ou menos segundo!a qualidade do sa- 
bão que se deseja fabricar, delexivia de solda caustic: 
da fórça indicada, tendo cuidado de misturar bemos 
ingredientes com um instrumento proprio para esse 
trabalho, Neste estado, augmenta-se o lume e mes 
che-se constantemente a mistura, para impedir que se 
pegue no fundo da caldeira. Passadas tres ou quatro 
horas de estar ao lume e ser mexida, a mistura toma 
uma côr esbranquiçada, e continusndo ao lume todas 
as partes aquozas se evaporam inteiramente, e a mas- 
sa se reduz a um estado perfeitamente enxuto. Aus 
gmenta-se ainda o lume, e passado pouco tempo a mas- 
sa torna ao estado liquido, .e Loma uma cór escura, 
que indica que a combinação entre o oleo e o alcali es= 
tá efectuada. Então tira-se prompiamente do lume e 
agila-se contingamente emquanto ha receio de que se” 
pegue.Terminada ésta operação, cobre-se a caldeira, p 
ra deixar esfriar a massa pouco a pouco durante a noite. 

A segunda parte da operação consiste em quebrar 
ou reduzir ao estado pulverulento, o producto que se 
obteve na fórma s io) 

A ésta materia, assim dividida, acerescentam-se 
300 litros d'agua-pura, e agita-se fortemente a mis- 
tura por tempo de meia hora. Põe-se então ao calor e 
faz-se ferver por tres horas, durante as quaes não se 
cessa de mexer. Logo que a evaporação foi levada ao 
grau que se exige eque o sabão parece ter consistencia 
bastante, deixa-se arrefecer lentamente. Tudo o que con- 
tinha a caldeira, em que não fica especie nenhuma de 
lavadura nem sedimento, é jderramado, em quanto 
permanece no estado de fluidez, nas fôrmas ordina- 
rias, onde se deixa esfriar. 

No dia seguinte, o sabão que está nas fórmas fiea 
bastantemente duro para ser cortado pela maneira or= 
dinaria, e podêr, depois d'esta operação, entrar no 


dominio do commercio e para consummo. 
Wattersou, 


| (+) Não diz o texto como ésta operação se executa, 
é VOL. Ve SERIS JU, 
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pn 
ESTATISTICA-NECROLOGICA. 

M2 Em Janeiro de 1846 faleceram no bairro 
do Rucio:—do sexo masculino 23:— do feminino 
26 + — expostos nos adros das igrejas 26. — Total 75. 
 Celibatarios 29: — casados 7:— viuvos, 41, — As 
molestias principaes de que falleceram foram : — apo- 
plexias cerebraes 9, -— das quaes fulminantes 7: — 
de phthisica pulmonar 5:— de outras molestias pul- 
monares 11: — aneurismas de coração é grossos va- 
sos 2: rheumatismos 2: — diversas doenças abdomi- 
noes 8: — hydrocephalos 2: — febres 1. 

Entre os fallcoidos do sexo masculino figuram: — 
Commerciantes 2: militares 3, — Menores de 7 annós 
43:—de 60 a 90 annos 16, — Pobres de enterra 
mento gratuito 7. 


DOIRADURA E PRATEAÇÃO GALVANICA. 

413 Julguei dever dar conta do seguinte aperfei 
eoamento n'um processo que hoje está muito seguido 
entre nós. 

Acontece muitas vezes que na doiradora galvanica 
dos objectos. de prata, não é necessario doirar senão 
certos lugares d'esses objectos. Para conseguir isto de- 
vem-se cobrir as outras partes com uma capa ou demão 
de cerla preparação. que deve ter as seguintes proprie- 
dades; É indispensavel que ella se possa introduzir nos 
mais delicados detalhos do lavor da peça em processo ; 
que ségne depressa; que não possa ser atacada pelos li- 
quidos fervendo da operação de doirar; que Lermina- 
da que seja ésta se possa logo tirar, 6, finalmente, 
que seja de facil preparação para os práticos. 

As composições usadas para este fim até agora, não 
preenchem éstas condições ; mas vou dar uma receita 
que parece reunir todas éstas qualidades convenientes, 
e mui salisfatoriamente. 

Os francezes chamam reservas a este genero de com- 
posições: segundo a receita a que me refiro, para fa- 
2er ésta reserva tomam-se duas partes d'asphalto e uma 
parte de mastique em pó, que se derretem juncias a 
lume brando, mexendo sempre, até quea massa tenha 
tomado um aspecto uniforme ehomogeneo; neste es- 
tado deita-se em cima de uma folha de cobre fria, e 
póde assim conservar-se sem alteração embralhand 
em papeloleado. Quando está fria tem a cór preta, é 
Justrosa e muito quebradiça. 

Quando se quer, usar d'esta reserva, pega-se na por= 
ção que parece sufliciente e dissolve-se na essencia 
de tergbentbina a jume brando, até que ésta dissolu- 
ção Lenha pouco mais ou menos a grossura de um xa- 
rope. Então com um pincel fino besuntam-se todas as 
partes da peça de prata que se não querem doiradas. 

Acabada a operação da doiradura lira-se a reserva 
«om uma escova branda, simplesmente, 

Ora, quando ésta reserva é empregada, usando na 
doiradura de uma solução muito concentrada d'oiro 
na cyanura de potassium (o que alias é raro), convem 
ajunctar-lhe, na dissolução em essencia de tereben- 
thina, um pouco d'alcool, para maior adherencia , 
e dá-se amis de uma demão, esperado neste caso 
que a demão precedente esteja bem sêcca. 


CAMINHOS DE FERRO. 
Descoberta importante. 
41% Parece que em Bade (Alemanha) um dosin- 


genheiros civis de primeira classe, empregados na 
reeção do grande caminho-de-ferro ducal, inventára 
um apparelho com cujo mecanismo, tão simples como 
ingenhoso, applicado a todos 08 carros ou locomoti- 
vas dos carris-de-ferro construidos pelo systema ordi= 
nario,, podem éstas correr por todas as linhas-ferreas 
qualquer que seja a sua inclinação; o que faculta a 
cundueção dos trens pelos montes, ainda os mais al- 
tos, e tornará assim desnecessarios os tunneis e via- 
ductos, bem como os terraplenos. 

A maior curiosidade se lem desinvolvido em toda 
a Inglaterra depois d'esta communicação ; mas O in- 
ventor guarda ainda o maior segredo sóbre u sua des- 
coberta importantissima, que vai facilitar considera= 
velmente em todo o mundo a coustrueção: dos cartis- 
de-ferro. 


NOVO APPARELHO-HYDRAULICO PARA 
LANÇAR ALICERCES. 

415 O Dr. Potts, de Londres, apresentou ao exa- 
me do conselho geral de “pontes e caminhos” um 
processo de sua invenção, proprio para facilitar muito 
os trabalhos nos alveos dos rios, principalmente em 
terrenos de pouca consistência. Eu julguei dever dar 
conta d'este novo invento, que, a ser como se des- 
creve, me parece muito necessario no nosso: paiz, 
pela quantidade de rios e ribeiras que lhe cortam o 
solo, e tambem pela abundancia de terrenos esponja- 
sos e areentos que Lemos em muitos logares; e sóbre 
tudo pelo grande número d'edificações que constaute- 
mente se estão fazendo, em solo por onde passa agua, 
que número consideravel de vezes é preciso esgotar 
com grande trabalho e despeza. 

O apparelho de que se tracta consiste n'um eyline 
dro veco, cuja materia e dimensões podem variar 
conforme a necessidade. Este cylindro é aberto em 
ambas as extremidades, Collocado n'um rio perpen- 
dicularmente ao seu alveo, assim que 0 ar interior do 
eylindro é absorvido, o saibro, areia ou lodo, sobem 
pelo tubo. que por si mesmo se vai encravando com ex- 
traordinaria rapidez, Quando está em suficiente profun- 
didade, enche-se o cylindro de argamassa ou alvenaria 
e puxa-se para fóra para servir a movas operações co- 
mo ésta, que se multiplicam quanto são necessarias e 
por meio das quaes se obtem (diz-se) um alicerce tam 
solido como rocha, 

Ja se fizeram experiencias em Inglaterra. O-Trini- 
ty-Board comprou ao Dr, Potts a permissão de podêr 
usar do seu processo. A experiencia Sez-se nos areas 
de Godwin. Encravou-se um tubo de 2 pés e 6 pole 
gadas de rofundidade de 33 pés 3, 
nºum sitio em que ema aguda estaca de 6 polegadas 
de diametro não Linha podido entrar senão até á pros 
fondidade de 13 pés. N'esta profundidade, 46 pan= 
cadas de um ariete de 100 arrateis impellido da altura 
de 10 pés, não tinham podido encravar ésta estaca 
mais do,que uma. polegada. Parece que o almirantado 
eo corpo d'ingenheiros (board of ordonnance) iam 
mandar começar diversos trebalhes, por este novo sys- 
tema, O que é indubitavel é que a applicação da fór- 
ça atmospherica tem apresentado ja em muitas outras 
coisas prodigiosos resultados. 
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PROCESSO PARA DISSOLVER A GOMNA-LA-( 
CA E APPLICAL-A DE MODO QUE TORNE), 


AS FAZENDAS IMPERMEAVEIS. 

MGM. de Normandy obteve um privilegio o an- 
DO passado (1845) para fazer derreter a gomma-laca 
ou antes a laca em bocados, n'uma solução de cinzas 
de soda do commercio. À cada 50 Kilogrammos de 
Jaca ajunetam-se 448 litros d'agua, que tem em dis- 
solução 20 kilogr. de cinzas de soda. Depois da fer- 
yura, filtra-se por um panno grosso, e ajuncta-se, á 
Jaca assim dissolvida , certa proporção d'acido sul- 
phurico, afim de salurar o alcali empregado. A laca 
que se separa da dissol na fórma de massa em 
pasta , é derretida para ser depois extendida sóbre a 
fazenda que se quer tornar impermeavel : lambem se 
púde empregar para pegar peças de madeira e outras 
materias, pela analogia que tem ésta colla com oglu- 
marinho de Jeffery. O auctor indica como excelente 
dissolvente da laca , uma substancia conhecida com e 
nome d'oleo de batatas (hydrato protoxydo d'ormyle) 
que é produzido durantea dislillação do alcool obtido 
das batatas. 


DO ENSINO E EXERCICIO DA PHARMACIA, 

W1T Ao mesmo tempo que em França se tracta de 
nivellar à instrucção e cathegoria dos pharmaceuticos 
às dos outros ramos da arte de curar; e ui mesma oc- 
casião em que lá so vai garantir uma subsistencia de- 
cente o segura aos verdadeiros pharmaceuticos, se lhes 
tiram entre nós algumas regalias, se lhes augmentam 
as pensões e despezas, e se lhes diminuem as fontes 
de receita; e não so se encontra a maior opposição em 
lhes ministrar as necessarias cadeiras especiaes onde 
vão adquirir a conveniente instrucção, mas até se fran- 
queam os meios para que qualquer individuo com in- 
significantes conhecimentos, possa obter um diploma 
que o anelorizá a exercer livremente este importante 
ramo da medicina , a pharmacia, apar d'aquelles a 
quem esse diploma tem custado muito trabalho, estu- 
do , vigilias e despezas ! * 

Em França vão-se augmentar as disciplinas do cur- 
0 pharmaceutico), bem como os seus preparatorios : 
áquelle se acerescenta uma cadeira especial de buta- 
nica applicada á pbarmacia, lições de posologia, e 
acção lherapeutica dos medicamentos; a estes, a apre- 
sentação de diplomas de Bacharel em sciencias: entre 
pós porém augmentando-se o curso de cirurgia com 
malhematica e phisica, para que seus alumnos possam 
bem comprehender a chimica a que são obrigados, não 
sc intendeu ser issofigualmente necessario para os alum- 
bos de pharmacia, por quem a chimica é essencial- 
mente exercida não so lheorica mas praticamente. 

Em França extinguem-se os jurys provinciaes d'exa- 
me, por se ter reconhecido a injustiça e desvantagem 
de igualar individuos desigualmente instruidos ; e pas- 
sam a ser obrigados todos os candidatos a pharmaceu- 
tico á frequencia regular das escholas durante seis an- 
nos: entre nós permittem-se exames de pharmacia a 
todos os cantos do reino e feitos sem publicidade al- 
guma, reproduzindo-se por consequencia os abusos da 
antiga physicatura-mór do reino, perante a qual era 
approvado em pharmacia todo aquelle, que tinha dinhei- 
to para as despezas do exame e algum padrinho que 
* recomendasse ao physico-mar e seus delegados! 
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E, dando-lhes partidos, que na França sé cunvidáim 
os babeis pharmaceuticos a dividiremh-se pelas diver- 
sas terras do reino: entre nós, habilitando phacmaceu= 
ticos inhabeis em todas as povoações, afugentam-se 
d'ellas os instruídos, obrigando-os d'este maio a con- 
centrarem-se nas duas unicas grandes cidades! 

Em França será inteiramente probibida a preparas 
são, o deposito, e a venda de medicamentos, sem” 
excepção alguma, a todas as pessoas que não forem 
pharmaceuticos legalmente habilitados e com oflicina' 
aberta: entre nós pertende-se illudir o art. 63 do des 
ereto de 26 de novembro último, permitlindo aos dro- 
guistas a venda de preparações pharmaceuticas, uma 
vez que o façam por pêsos civis, 

Em França o codigo pharmaceutico é mandada re- 
ver com a maior urgencia, e a redacção du novo cos 
digo será confiada a uma commissão permanente, com 
residencia em Paris, composta de número igual de 
professores da eschola de pharmacia, de medicina o 
medicina veterinaria, e pharmaceuticos estabelecidos : 
cá a redacção do novo codigo é incumbida a uma 
corporação que ainda não satisfez, vpezar da obriga- 
são que lhe é imposta pelos seus estatutos de 1772, e 
que tema sua residencia n'uma cidade alias bem pe- 
quena, e cujos membros pela maior parte, não obstante o 
seu talento e sabedoria , pouco conhecimento prático 
pódem ter das precisões das grandes cidades. E do 
mesmo modo é mandado adoptar, ja como pharmaco= 
pea ja como compendio, nas aulas de pharmacia, um 
livro cujos erros não será 

Em França tracta-se de extinguir a classe dos ber= 
bolarios , probibir aos veterinarios que preparem os 
medicamentos que applicam : entre nós é conservado e 
legalizado o exercicio dos herbolarios, sem que dºelles 
se exija prova alguma de inteligencia ! 

Em França altendendo á conveniencia pública tra- 
cla-se de limitar o número dos pharmaceuticos ; cá 
attendendo-se á necessidade de acrescentar o rendimen- 
to das matriculas, visitas ele, etc,, dispoem-se todas as 
coisas para que o numero d'elles augmente o mais 
possivel. 

Em França torna-se exclusiva para os pharmaceu= 
ticosa fabricação das aguas mineraes — artificiaes, e a 
venda tanto em grosso como a retalho, assim d'estos 
como das naturaes, e até mesmo a venda das sangue- 
sugas lhe é reservada exclusivamente: entre nós en- 
eontram-se as aguas mineraes á venda em casas de nes 
gocio , lojas de bebidas, confeiteiros e até colcho 
ros! E as sanguesugas nos herbolarios, barbeiros, 
capelistas etc. etc. 

Terão porventura ós pharmaceuticos francezes, para 
merecerem similhantes distincções , prestado mais ser- 
viços ao sen paiz nas occasiões críticas, do que os por- 
tuguezes? Será o povo francez mais digno de Ler sa- 
bios pharmacenticos do que o portuguez? 

Entre os pharmaceuticos portuguezes existem  ho- 
mens de grande respeito e bastante saber, que setor- 
nam tanto mais dignos de louvores, quanto é certo 
que nenhuns meios o paiz lhes ministrava para elles 
estudarem. Os pharmaceutieos portuguezes teem em 
todas as epochas críticas, no tempo das guerras ou 
das epidemias , dado «provas do mais decidido; zélo 
pela saude pública, e concorrido quanto é possivel para 
minorar esses flagellos da bumanidade. 

É pois necessario que se empreguem todos os meios 

FER 
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legaes , para alcançar o mesmo desiderandum; esea 

ão. a justiça e a esperança de um futuro mais pro- 
picio não são estimulos suflicientes para excitar aquel- 
les a quem uma justa reforma é conveniente . sirva-lhes 
ao menos o desejo d'imitação, a que somos tão dados, 
para que reunindo-se a um centro, possam alcançar 
medidas legislativas, que levantem a classe pharma- 
ceutica da desgraça em que está, e que lhe dê ius- 
trucção, garantias e meios, para uma!subsistencia de- 
cento e digna de uma classe scieutifica, util e indis- 
pensavel, 

Lisboa 3 de fevereiro de 1846. 


José Tedeschi, 


PARTE DTTERARD 


os QuATRO-IRMÃOS. 


E se acaso acode um gosto 

Do sol nascido é sol posto 

Dos desgostos tom se estrema. 

P. de À. Caminha — Epist. XXIT. 
A MÃE E O-FIHO. 


448 — Que linda tarde está, meu filho! nun- 
ca vi... é uma tarde de rosas; não corre nem 
um arzinho de vento siquer. E aqui dentro... e 
Jezus! vai um calor !.. 

—+ Vai calor, vai. 

— Pois olha: queres tu? abro uma greta d'es- 
te postigo... Não te faz mal, 

“ — Eu... parece-me que não fará. 

— Não faz; antes bem. 

— Então abra, minha mãe, abra, 

E a Sr.” Brites do Couto, ou a lhia Brites do 
Couto, como toda a gente no logar lhe chamava, 
foi-se muito direita á janella, abriu de vagar o 
postigo, e pozpol'o de sorte, que não viesse dam- 
no ao seu ricco Manuel, que alli estava na cama 
doente; a Manuel, a quem tanto, tanto queria... 

Se elle era o mais novo dos quatro filhos, que 
Deus lhe dera! 

A pobre mulher não via outra coisa no mun- 
do. Punha n'elle toda a esperança da alegria de 
sua vida, o 

E coitada ! curta vida seria a sua ja'gora. Com 
perto de settenta janeiros andados, e com má- 
goas e desgostos, que inda é peior... 

Mas cuidam talvez que era uma velha inge- 
lhada e fe Não, senhor; nada, A thia Bri- 
tes andava sempre tam lavada e aceadínha, que 
fazia gôsto. Gibão e saia de panno razo, muito 
escovado; o lenço e o camizote, a reluzir-lhe 
d'alvo, como a pura neve... 

Não se parecia, nem de longe com a malaza- 
da braxa, — que bruxa estou em dizer que era, 
e mais bruxa do que todas quantas se represen- 
tarum áquelle celebre pocta inglez, c ao outro 


da Allemanha tambem, que tantas maravilhas 
referiu de um doutor de malas-artes, que pri- 
meiro foi Lheologo e depois feiticeiro... e até, se 
bem me lembro, ao divertido Gil-Vicente, com 
quem os nossos reis antigos diz que se regalavam 
de rir... Bons tempos eram ! 

Porém a nossa honrada viuva do Couto havia- 
se de estremar bem d'ella, havia; d'essa velha, 
esgalgada, como um pinheiro bravo, e triste, 
como o peccado, que me sahiu d'nma congosta 
a manquejar d'um pé, e vestida de becta negra, 
e que me contou ésta historia verdadeira dos qua- 
tro-irmãos , acontecida , ha duzentos e tantos an- 
nos ou mais; contou-m'a, e por signal com uma 
alla grossa que punha mêdo, emquanto enchia o 
seu cantaro na fonte, que rebenta e corre por 
baixo de umas arvores juncto da campa - dos qua- 
tro desgraçados , que ainda la estão todos apar 
representados bem claramente em quatro pedras, 
com as suas cruzes à cabeceira, € com 0s seus 
cajados esculpidos ao lado. 

Fica mesmo na estrada, á mão direita de quem 
vem de Braga para Guimaraens. 

Ora-a thia Brites, como eu ia dizendo, nunca 
teve outro emprego, nem outra fama, sendo à 
de uma boa e sancta lavradora do Minho. Oc- 
cupava-se de noite e dia em governar a sua vida 
honestamente; em trazer a suã casa como um 
palmito, e cheia e farta de tudo; em deitar as 
suas teias, colhêr o seu pão... e valer a quanto 
pobre de Christo ou perigrino lhe batia à porta, 
e a quanto necessitado havia na sua freguezia de 
San'Martinho de Saude. 

E assim foi sempre desde rapariga. 

Por isso ella merecia a benção e o louvor de 
toda a vizinhança, que nunca poderam invejas 
contra a sua virtude; por isso ella mostrava uma 
cara de riso para todos, riso agradavel. e singel- 
lo, deste que so nasce da segurança do coração, 
que nunca. fez , que nunca desejou mal a nin- 
guem. 

E que olhos tam formosos tinha, a sancta mu- 
lher !.. azuis-claros, e tam serenos!.. ' 

Vel'a como os deita agora pela fenda: do pos- 
tigo, que abriu... como os extende por ahi fóra, 
por esses campos da freguezia !.. e ficou... ficou... 

Em que pensaria?.. quem sabe! talvez, nas 
horas de felecidade inocente, que em casada, que 
em moça, que em descuidados annos disfructou 
por esses logares todos, em que ja não encontra, 
senão saudades! por esses logares... 

San'Martinho de Sande parece um jardim. As 
casinhas brancas como pérolas sóltas por entre o» 
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vinhaes; e por baixo dos altos castanheiros, que 
as toldam , fazem uma vista !.. 

Muito bonito é! 

Mas a thia Brites... a thia Brites... em que pen= 
sa cella 2. 6, decerto, em coisa de pezar, por 
mais que me digam, que la se lhe estão a ar- 
razar os olhos. d'aguo... 

Ainda bem que Manuel a tirou d'aquelle pas- 
mo, d'aquella scisma. 

— Venha para aqui, minha mãe ; assente-se 
aqui á beira da minha cama. 

— Que me queres tu, meu filho? 

E assentou-se acpé delle, 

— Quero que me falle... e converse commigo ; 
quero que me não esteja assim a pensar em não 
sei que negra tristeza... quero que espalhe, que 
se alegre... e que me não mostre esse infado,.. 

— Infado !.. eu!.. oh Manuel... pois mereço- 
te... pois tu 2... 

— Não merece, não, minha mãe; é quê... 

E o rapaz quebrado de alentos pela doença, 
abalado por aquellas palavras de amarga resigna- 
são, arrependido... desatou n'um chôro, que fa- 
gia dó. Agarrou com fórça nas mãos da velha, 
e escondeu nºellas as lagrimas, qhe pareciam de 
fogo, e as faces descoradas, como a propria cera. 

Brites sentia partir-se-lhe a alma em duas 
metades; começou a consolal-o... mas, ao fallar, 
antalava... eram os soluços uns atraz dos outros ; 

— Não chores , meu filho... não chores... 

— Minho mãe.. minha mãe... perdoe-me. 

— E que te heide eu perdoar ?.. tonto! não 
«chores; bem sabes... Se, às veses, ando mais 
4riste e opprimida... 

—Ê porque tem desgeslos que a consomem... 
É porque te vejo, vai por seis mezes, com 
«essa queixa... que te mata... que nos mata a ambos. 

— Oh! porque ame não havia de levar Deus 
para si!.. 

E Manuel pôz então no ceo uma vista firme e 
supplicante, 

— Filho... meu filho... isso é coisa que tu pro- 
firas?! — atalhou Brites, erguendo-se meia-agas- 
tada, mcia-espavorida, e ja com a voz quasi Ji- 
vre e natural, — era cuisa que tu proferisses, 
Manuel !.. 

— Eu cra so para... 

— Era para o quê?.. Não era para nada. E 
acabou-se. Não se falle mais em similhante... 

— Não falla, minha mãe, não. 
se quizer que ey não me infade, nem 
peleije... é ter-me juizo! ouviu? Foi do agra- 
do do Senhor dar-te esse mal... 


— É verdade. 

— Louvado seja Elle para sempre ; amein... 
anda, dize ameien, anda... 

— Digo, digo, e do fundo do coração. 

— Gra, pois; e do mais... tens umas malei- 
tas... hão de passar: hasde ficar bom de todo, 
são € forte como dantes. À senhora da Piedade, 
tua madrinha, hade nos accudir. Verás. Hade 
alumiar o sr. cirurgião, para que te acerte com 
a cura... 
—O sr. cirurgião, o sr. cirurgião, que vem 
da villa todas as semanas por via de mim... e 
eu então que não presto para nada, que não 
valho siquer... o gasto, que se faz... 

Não pôde ouvir mais a extremosa velha; 
rompeu-se-lhe a alma toda n'um' mar de pranto, 
—se ella morria por aquelle rapaz ! e cahiu sor 
bre elle de bruços, a beijal-o... a beijal-o... 

— Manuel, Manuel! empenhára... vendêra 
tudo para te salvar... a camisa do curpo, se fora 
preciso. . ç 

— Minha mãe! 

O moço indireitou-se para cima, assentou-se 
e apertou contra o peito a cabeça incanccida da 
velha. 

Oh! que abraço! 

Era como o rebentão da oliveira abrasado pe- 
la secenra, a incostar-se 20 tronco musgoso , 
que lhe déra a vida, e que lhe não póde ja dar 
sueco ! que abraço !.. 

Quem nunca chorou no seio de sua mãe, ou 
Ale afilicção, ou de alegria... não leia este meu 
conto que me não inteude... N 

A thia Brites continuou depois: 

— Vendêra tudo, tudo... que tu és 'o meu 
querido filho... o filho que a mim se chega, que 
me não lalla atravessado. Teus irmãos... valha- 
me Deus... João não cuida senão de gados e la- 
voira... isso lá bom era; mas que modo... que mo- 
do!... nunca se abre aquella bocca !... uma vista 
de atravessado ! Pedro... esse entao peior. É can- 
tar e tocar na viola e serões e festas e romarias... 
e moças, Manuel, que-eu bem no sei. 

— A'gora !.. 

— Sei, sei 

A velha parou aqui, para dar um suspiro co 
mo de quem toma 6 folego, e seguiu logo para 
diante: d 

— Antonio está na cidade a estudar 
Figo... 

— E Antonio, minha mãe... 

— Tem seu genio, tem: que se lhe hade fa- 
zer? á 


para cle- 
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— E quando estava em casa... 

— Andava sempre em brigas, sempre em dit- 
tos co'os oniros... menos comtigo, que tu... Sa- 
bes? quem teve a culpa foi teu pae na escurida- 
de em deixou o seu testamento. So por cau- 
sa d'aquella agua do poço do caminho... Negras 
partilhas tem sido. 

— E serão. 

+ — Ora eis-ahi está o que me traz pezarosa: 
vês? filho, meu ricco filho... mas deixa estar que 
o Senhor hade dar-te o pago do bem, que me 
fazes, da consolação que me dás, que tambem... 
se lu não fôras... 

Manuel começava a estar anciado e interrom- 


peu-a: 

— Oh minha mãe... se alli me abrisse mais o 
postigo... 

— Pois que é2.. pois que Lens ta 2.. 


da. 

— Estás tam córado, filha!.. terás febre 2.. 

— Não tenho, não. 

— É verdade que hoje não édia ; foi hontem; 
e ellas são terças... 

— Ande , minha mãe, abra 
regalo com este fresco da tarde. 

— Mas... 

— Abra, 

— Ora, então espera, agazalha-te, cobre-te 
bem... vê la! 

O rapaz deitou-se ; Brites conchegou-lhe a rou- 
pa, e depois, no tempo que descerrava o posti- 
go, deu um grito de admiração: 

— Ai, quem alli vem pelo atalho !.. 

— Quem €? 

— O primo e amigalhão de teu pae... o Sr. 
padre Francisco Pedreira! 

— O Sr. padre cura !.. 

— Sim, sim. E não sabes quem traz comsi- 
go? a sobrinha. 

— À Sr.” Maria-da-egreja 

— Tal e qual. Ora vejam... E eil'os aqui es- 
do ja no portello. 

— A Sr.º Maria, que diz que não ha vela, 
nem merecel'a ninguem... e tral'a o thio agora 
ca!.. deve de ser milagre !.. isto é grande novi- 
dade ! 

Mas em quanto Manuel fallava assim quasi com- 
sigo proprio, alizou e burniu a virtuosa Brites o 
topete; ageitou 0 lenço ; escovou com as mãos o 
gibão e a saia; poz na voz e nos olhos um sorri- 
zo, que lhe luzia. pelas lagrimas ainda mal inxu- 
tas , Como sol ds trovoada a tremer nas gotas da 
chuva, que ficaram nas folhinhas do silyado ; cor- 


janella, que me 
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jreu á porta do patim a receber a vizita, que nem 


por sonhos cuidava esperar, e fez-lhe uma mi- 
zura com tal gravidade, que fôra digna do mais 
sisudo minuette da córte, 

Uma aia velha, que criou minha thia, não a 
fazia melhor, acho eu. 


(Continúa.) Pereira da Cunha. 


THEATRO NACIONAL. 


419 Viu-se no último d'estes artigos qual era q 
estado actual do theatro na Inglaterra; veremos hoje 
como é a legislação franceza sóbre o mesmo objecto. 

Esta legislação é ainda quasi toda a que for pros 
mulgada por Napoleão, que obvion com ella as des- 
ordens que as ideas republicanas Linham introduzidonos 
Lheatros ; porque a lei de 1835 use a consagrar 
ns principios que a Revolução dejulho tinha pos. 
m dúvida, mas não abolido. Uma nova modificaçã 
que já foi discutida ta camara dus deputados, hade 
ser este anno (1846) debatida na dos pares, 

A urginisação do Lheatro em França é fundada n'e 


diversos Lheatrus, e à o da concorrencia em 
empresas Lheatraes, N' o tudo está coma 
binado e se encadea, A Opera, vulgo (Grand! Opéra vu 
Academia-real de musica, sustentada pelo Estado o 
prestacionada pelos Lhcslros secundarios, é 0 prineie 
ro dos thealros-lyricos. Como se sabe, neste thentro 
dão-se so dramas Iyricos cantados em froncez, e dane 
cas de grande espectaculo, Depois d'este é a Operas 
comica, que Lem um repertorio especial, compósto , 
como todos sabem, de peças declamadas com canto 
inserido na declamação, coros e cheius. O lheatro= 
italiano é annexo d'estontro lhcatro, e não dá senão 
operas-italianas sem dança. A tragedia e a alta comes 
dia constituem o repertorio do Theatro-francez , isto 
é: a primeira scena de declamação, a que está an- 
nexo o Odton com u nome de segundo Lheatro-(rancez 
e tambem com subsídio do govêrmo. Depois destes 
estão os lheatros secundarios sem subsídio: Gaitê e 
Ambigu-comique, parao melodrama; Varittese Vau= 
deville, para as peças d'este nome, declimadas, cu= 
mo se sabe, mas em que se misturam coplas e duct- 
tos cantados: o Circo-Olympico para exercicios de= 
quitação e pantomimas equestres. O lheatro da Por- 
ta-Saint-Martin , para dramas e bailetes, alguns ous 
tros — Palais-Royal, Gymnasio— e agora o Hippos 
dromo, são tolerados por abuso, contra o qual secla- 
ma muito. Todos estes lheatros secundarios pagam á 
Opera o vigessimo das suas receitas. So os grandes 
theatros teem protecção especial, e um inspector en- 
carregado de vigiar pela prosperidade da arte e dos 
artistas. 

Nas provincias ba vinte e oito companhias estabele- 
cidas nas principaes cidades doreino, dezoito compr- 
nhias representam ora numa vra nºoutra cidade das 


dimitae 


mais importantes; e vinte e duas companhias ambu- 
pequi 


as. Os 


lantes viajam pelas 
theatros fixos das provincias teem o pei 
les de mascara, é leem direito ao quinto da receita 
bruta de qualquer“theatro que dê representações den- 
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tro da esphera do seu circulo, que lhe está marcado 
por lei. 

Por este systema a mais rigorosa centralização ad- 
ministrativa se excrce em França sôbre os thealros. A 
faculdade de os abrir, seja onde fôr, esta toda de- 
pendente de auctorização especial do govêrno; e ésta 
uão se concede sem que seja a auctoridaile que dicte 
as clausulas com que ella se hade verificar, e sem 
que prescreva o genero de espectaculo que o lheatro 
que solicita a licença poderá representar. A censura 
previa é a primeira das condições ; depois exigem-se 
às fianças, para girantia dus ordenados dus aclures e 
tais empregados do theatro, no caso de faliencia da 
empresa. 'A “Graud'Opera” dá uma fança de 300.000 
francos, u Opera-comica: de 200,000, o Vaudeville 
de 40,000, 0 Ambigu de 30,000: o Theatro-fraucez 
é 0 unico que não da Ganç: 

A censura é assim exercida, Uma commissão de 
quatro examinadores, estabelecida no ministerio do 
reino, revê as peças que se hãode representar em to- 
da à França, e as emenda, regeita ou licenceia, 
como iutende, empregando sempre maior rigor n' 
queilas que se hãude'represcatar “em lheatros secuns 
darios. O parecer da comme sobe au Ministro que 
o approva ou não. Nas provincias os Prefeitos podem 
anelorizar à cepresentação das peças queja teem sido 
licenciadas em Paris; mas Limbem as podem probi- 
hir'se lhes parece que ha inconveniente em as deixar re- 
yrosentar nas suas previncias. A representação de uma 
peça licenciada póde todavia ser probibida. Os manus- 
criptos são entregues em duplicado á commissão, e 
assiguados pelos directores dos Lheatros, em pro 
que a peça foi recebida pela respectiva comm 
leitura. Sem ésta formalidade os censores não se 0e- 
eupam da pe porque muitas vezes perderiam o seu 
tempo, e ossity traz ella ja a seu favor o haver sido 
achada digna de representação (1): O exame da peça 
é feito dentro em dez dias. Cada um dos censores le 
“a peça e depois a decisão d'elles é tomada em com- 
mium. Esta commissão é permanente e reune-se tudos 
os disis. Actualmente os actores das peças, directo- 
ves dos theatros, ou quem os representa, são cha- 
mados à commissão de exame, quando ella tem a dar 
a sua decisão, para alegarem suas razões e fazerem 
as observações que tiverem a fazer. Não era assim à 
principio (2). 

Os direitos d'auctor não existiam nos principios do 
lheatro moderno: as empresas compravam previa- 
mente o manuscripto, segundo pjustavam; mas em 
4697 um regulimento impoz aos empresarios a obri- 
gação de pagarem estes direitos. Este regulamento 
foi renovado em 1757, 1766 e 1780; mas em 1789 
ordenou-se definitivamente que a receita fosse divi- 
dida em dezoito partes: o auctor recebia duas, se 
a peça era de cinco actos; as outras dezesseis par- 
tes eram propricdade dos empresarios. As peças de 
trez e menos actos, recebiam um decimo-oitavo. Esta 


(1) Este costume, on similhante, era indispensavel ser ado- 
plado pelo mosso Conservatório, que muitas vezes lem des. 
gostado us seus censores (alias gratuitos) com indigestas sem- 
sabórias a que approuve a seus avelores de chamar dram 

(2) En recommendo ésta, e utras circum-tancias 
ateste paragrapho, á ilustre commissão-inspeetora do Theatro 


naeiunal, Conho miitu ma illustração des seus digaos membros | te a tudos 


para acreditar que Lolahmente as desprezem. 


repartição so se fazia depois de tiradas todas as dés- 
pezas. 

Este regulamento não se intendia com o * Theatro- 
francez”, e nat Opera”, por lei de 1778, evam pa- 
gos 200 francos por cada uma das 20 primeiras re- 
presentações, 150 pelas 10 seguintes, é 100 pelas 
outras 10 subsequentes; depuis d'estas 40 represen- 
tações uão havia direito à reclamar mais nenhum pa- 
gamento. 

Finalmente o decreto regulador de Napoleão (1806), 
que vigora ainda hoje, atlendeu providente aos dis 
reitos da mais sagrada das propriedades — a da intelli- 
gencia. Nos grandes theatros. — * Opera," * Theatros 
feancez, " Opera-comica—que mais são estabelecimentos 
públicos do que empresas mercantiz, praticam assim ; 
4“ Opera” dá 500 francos de direilos fixos por cada 
uma das primeiras vinte representações de uma grans 
de opera, para dividir pelo poeia e pelo-compose 
tor. depois d'estas vinte representações a remunes 
ração desce a 300 francos. No* Theatro-francez " uma 
peça de 5 actos tem o duodecimo da receita bruta, 
uma peça-de 3 actos o decimo-oitavo, e uma peça 
de 1-aclo o vigessimo-quart “Opera-comica “uma 
peça de 3 a 5 actos tem 87 por cento da rece 
deduzido so o direito dos pobres; uma peça de 2 
actos, 67, e uma peça de 1 acto 6 por cento. 

Nos outros theutros os direitos d'auetor são aju 
tados entre estes e os empresarios; om antes são im- 
postos: aos empresarios pela “sociedade dos auctores 
dramalicos" na razão de 12 por cento dareceita 
bruta, 

Nos theatros de provincia recebem os auctores um 
direito fixo, calculado segundo o geuero da peça e 
nportancia local, O'rei de Sardanha fez ultima- 
mente um tractado com a França. pelo qual: esta- 
beleceu nos seus Estados do continente, o direito 
dos anclores francezes, 

Em França so se qualificam como auctores dramas 
ticos aquelles que tem feito representar as suas pros 
ducções n'alguma das sceuas (runcezas, O número d'es- 
tes está calculado em quinhentos. (!) Como dei moti- 
cia do número d'auctores não concluirei sem dizer 
tambem que o numero dos actores em França súbe 
à trez mil, pela conta mais exacta. 

D'estes os mais eminentes, que recebem grandes 
ordenados, chegam muitas vezes á opulencia: outros 
vivem commodamente ; mas o maior número tem uma 
existencia miseravel. Nos províncias, principalmente, 
a sua condição é muito precaria. Para acudir de al- 
gum modo a ésta desgraça estabeleceram os actores 
uns monte-pio em 1840, Em 1843 os associados eram 
ja 1.700, e 0 capital chegava a 94,206 francos, em- 
pregado pela maior parte em fundospublicos. Esta 
sociedade promette ainda maior prosperidade-(1) 

Os arlistas dramaticos em França formam-se em dif. 
ferentes eschulas. Uns, escripturados para os lhealros 
de provincia quando moços. raras vezes de la sabem; 
Outros, sobem ao palco ainda pequenos a repetir pa- 
peis que não intendem, e quasi sempre assim crescem 
e assim ficam. Finalmente um certo número dºelles 
sahem do Conservatorio, estabelecimento do Estado, 
vido em 1784 para formar musicos e actores. 


(1) Lembro à organisação de um estabelecimento similhan- 
actores que não forem comprebieudidus no quadro 
da companhia do Theatro-nacional. 
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Não concluirei ainda este artigo sem dizer alguma 
coisa da celebre associação d'actores dramaticos de 
que'ja acima fullei, e que hoje está conhecida em to- 
doo mundo. Esta associação data do último secu- 
los, “e parece que este pensamento foi de Beaumar- 
chais, 'o eclebre anctor da trilogia de Figaro, queos 
nossos dilettanti teem unuitas vezes applaudido numa 
de suas partes, posta em musica pelo à vel Ros- 
sini. Como quer que seja. a primeira sociedade con= 
stituiu-se'em 1794: e foi refeita em 1801 com noventa e 
cinco socios. Formaram-se depois outras sociedades 
da mesma natureza, que se reuniram tudasem 1829, 
Duma associação gera! d'auctores, e em 1837 reno- 
varam o seu contracto: hoje compõe-se de quatrocen- 
tos e-vinte anctores. O objecto desta associação é o se- 
guinte; 1.º/A defensa mutua dos associados nas ques- 
Lões com as empresas-ou pessoas que tenham relações 
com, elles na qualidade d'auctores dramaticos. 2.º A 
recepção, «com o menos-custo possivel, dos direitos d'au- 
etor . uma parte dos ques é propriedade commom : 
3.º Um monte-pio a favor dosassociados. 4.º Estabe- 
Jecimento de um fundo commum cujos interesses são 
repartidos. Uma commissão eleita em assemblea' ge- 
ralié gerente dus negocios da sociedade, que está hos 
je prospeca e cheia de actividade, prestando “os mais 
importantes serviços a Lodos ps seus socios. 

No seguinte artigo se leactará da nossa Jegisla 
Abealral; e se bem que com “o regulamento de 30 de 
janeiro último se obviou em muita parte ao quehavia 
a ponderar, comtudo ésta lei ja não satisfaz. Ve- 
remos pois quaes são os pontos capitacs d'esta .ques- 
tão importante que necessitam resolvidus. 


STATISTICA DRAMATICA. 

420 Em additamento ao artigo 404, que, com es- 
te mesmo titulo publiquei no antecedente número, 
darei hoje conta de todos os dramas e farças originaes 
que se teem representado nos lheatros de Lisboa de 1836 
até h epocha em que o lheatro começou a daros me- 
Iores siguues de uma restauração dramatica, que in- 
felizmente se não enruizou completamente mas que ain+ 
da assim Lem fractificado bastanle—mais doque nun- 
«a, dois seculos havia. y 


TUSATRO DA RUA-DOS-CONDES. 


Dramas: Um auto de Gil-Vicente [Almeida Garrett] 
O marque: de Pombal, ou oterranoto de 4755 [Baiar- 
du] Lopo de Figueiredo [Ignacio Pisarro] Diogo Tinoco 
[lgnacio Pisarco] O Emparedado [Sousa Lobo) Os dois 
Renegados [Mendes Leal] D. Sisnando [Serpa Pimen- 
tel) Camões do Rocio [Feijó] O Homem da mascara- 
negra; (Mendes Leal] Carlos ou a familia do avarento 
[Feijó] (O marques de Pombal ou 21 amos da sua ad- 
minisiração [Perini] Ausenda | [Mendes Leal) Os dois 
Campeões [D. P.ida€, Sotsa de Macedo] O Capti- 
vo de Fes [Silva Abranches] 4 Actriz [Serpa Pimen- 
tel] O: Valido [Cascaes] D. Manuel d' Azevedo [Silva 
Vieira] O medico improvisado [Midozi] O Alfageme [Ad- 
meida Garrett] O castelo de Faria [Cascaes] As duas 
Jfilias [Pereira da Cunha] O pagem «Aljubarrota 
(Mendes Leal) O barão de Galegos [Silva Abranches] 
D. Maria «dº Alencastro [Mendes Leal] A Rainha ea | 
Aventureira [Corrêa de Lacerda] Brazia parda [Pereira 
da Cunha) À 


[Reijó] O noivado emp Eriellas [Midozi] Os logros n'uma 
haspedaria [Midozi] À boda em trajos de frasqueira 
[Serpa Pimentel] Avhospedaria; da carruagem aeria 
[Castilho —Antonio] O Beijo—lyrica (Silva Leal) O Ca= 
pador—lyrica [Mendes Legl) O dilemma [Midozi] O par 
de luvas—yrica [Silva Leal )Um bom-homem & outro tem- 
po lyrica (Silva Leal) 
THEATRO DO /SALITRE. 

Dramas: Os tres últimos dias de um sentenciado 
[Perini e Castilho — Antonio] Filippe. Mauvert [Perini 
e Castilho — Antonio) O - Remechido [Feijó] O Frontei- 
ro d' Africa (A. Herculano) Geraido -Sem-paror [Perini 
e Casulho — Antonio] Marianna Pineda [Lamprea) 4 
morte do conde Andeiro [Zeijó] O Cigano [Perini] D. 
Aphonso HIM. 'G. de Sousa) O Almansor Aben-Afan 
[Serpa Pimentel] 4 Vingança (A. C. da Silva] Roberto 
do Diabo [Perini e Silva Leal) Um dia de verão em Cin- 
tra [Midozi) Os dois irnãos ow uma desgraça de familia 
[Perini] A conspiração dos. artistas [Perini] O cego da 
fonte de Santa-Catharina [ Aragão[Os dois rivaea(. C. M, 
Furtado) A dugueza de Bragança (A. G. da Silva] Affon- 
soou sotte annosno custello [J, C. M, Furtado] O retrato 
politico -de muitos homens [Camara] 4 Boira [Sousa Lo- 
ho) O Conde João [D. J. d'Azevedo). Farças:; O Cam- 
bista (5. 6. de Carvalho) 4 conjuração malograda (4, 
€. “de Carvalho) O medico da nova eschola [Prancisco 
Xavier] 4 familia original [Erancisco Xavier]. 

D'aqui resulta que o Lheatro da Rua-dos-Condes tem 
represcutado, em pouco mais de oito annos , vinte. e 
oito dramas e dez farças, e 0 Lheatro do Salitre yinte e 
dois dramas e quatro fasças : se acorescentarmos a estes 
O judeu (Bordalo) Lima 'scana. dos nossos dias [Midu- 
21) representadas | pela "sociedade dos amadores. da 
scena-porlugueza” teremos uma lotalidade de G5-com- 
posições dramalicas « que junctasa 44, que estão im- 
pressas e não foram representadas em nenhum lheatro 
publico, como vimos no antecedente artigo a quemo 
refevi, farão a somma de 79 peças de theatro; às 
quaesse ajunciarmos aiuda mais 33 que vieram ao 
concurso ultimamente aberto pelo Conservatorio, para 
inauguração do Theatro de D. Maria 11, de-que fallei 
tambem no mesmo mencionado artigo (+), produzirão um 
computo de 412 peças, que divididas por Santos são 
14 peças por auno 4. restiltado admiravel comparado 
com Ludo o que até aqui baviamus.produzido no espa- 
co de 360 annos! o 

Não conejuirei ainda sem fazer commemoração das 
14 peças de musica originaes que se cantaram em San! 
Carlos, sendo cinco de compositores portuguezes e às 
nove restantes de compositores italianos aqui residen- 
tes, que as escreveram expressomente para o nosso 
theatro-lyrico, São as seguintes: 

O fanatico pela anusica — burletta n'um acto por 
Schira [Francisco] O Sonambulo [Miró] Os cavalleiros 
de Valença ou Isabel de. Lara [Schira — Francisco] 
Atar [Miró] A nova Castro [Manuel Innocencio) Vir- 
ginia (Miró) Joanna. 1 [Coppola] O. cerco de Biu [ Ma- 
nuel Innocencio) A filha do espadeiro [Coppola] Um 
terno ao loto — pequena burletta |Frondoni] D. Ignes 
de Castro [Coppola] Os profugos de Parga [Frondonij 
Devem-se accrescentar: a éstas a peça em um acto é 
em porluguez, Os infantes em Ceuta [Miró] cantada 


pobre das ruinas [Mendes Leal] D. Maria |. (.] ..Ajuncto hoje mais uma áquellas peças, queé a comer 


Telles (Corvo). Farças: O Maltez ow 10 novos inventos | dia — Que imporia-um dom, Que então se omilliu. 
ç po! 
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na * Academia-philharmonica ” e a gpera-comica, tam- 
bem em portuguez, Os Salteadores [Daddi] cantada no 
theatro particular das * Larangeiras :" o que dá qua- 
si uma opera por ano composição do: artistas portu- 
guezes, y 

Eis-aqui mais uma utilidade destas estatisticas : 
guem se persuadiria á primeira vista de tammanha 
actividade entre nós, nem de quesubisse a tam grans 
de número a Lotalidado das produeções dramaticas em 


Portugal; verdade é que nem lodas são excellentes | 
mas. demonstram o facto. 
BIBLIOGRAFIA, 


424 - Revocução enasceza. Historia. de dez annos 
1830 — 1840; por M. Luiz Blanc, 

Yiamos publicar a tradueção desta obra, enja introducção 
— GOLPE DE VISTA SOBKE A RESTAVILAÇÃO — É como um 
nel que prende a historia do imperio com a monarchia de 
lho. Jultamos conveniente emprebender ésta pnblicação , pela 
comiderár-mos como uma continuação é historia do Consulado e 
do Tmperio de M. “Thiers, que se está publicando. 

Aquellas pess verem a mencionada tradueção, e a 
da, Revolução Eranceza pelo mesmo nuelor não deixarão de 
nos.coudjuvar n'esta publicação para possuirem a tradueção de 
uma, obra, eseripta por um dos melhores genios da França, 
que com a maior imparcialidade descreve uma das epochas mais 
Drilhantes d'aqueila nação, qual a ds gloriosa revolução de 
julho e suas consequeei 

Publicar-se-ha cada semana uma folha de impressão em oi- 
tavo feancez de 16: paginas, impressa em bom typo moderno. 
Preço de cada, folha 30 15. , entregue nas casas dos Srs. as 
signuntes, ) 

A publicação começará logo que haja anfliciente numero 
de assigunturas. 

Assigunse e vende-se “mr loja da viuva Henriques, rua Au- 


gusta n.º di 


Na cidade de Furo será publicado um periodico provincial, 
com a seguinte denominação —.0 NOTICIADOR ALGARVE: 
— e se publicará uma vez por semana, em todas as quarta- 
feiras; porém, logo que haja sufliciente numero de assigna- 
turas, publicar-se-ha duas e talvez tres vezes por semana. 
O:primeiro número sabirá'no dia 28 de março, anniversario 
dastomada de Fáno aos mouros por D. Arronto TH, — Cons- 
tará este jornal dos extraetos das peças oficines do Diario do 
Gaverno , dos, discursos nais notaveis dos Brs. pares e de- 
putados, da integra das ordens e circulares do govêrmo civil 
deste districto e da administração do concelho , dos editacs , 
vi officios das camaras municipaes, de quacaquer ordens do 
governo militar , das pastoraes do governo ecelesinslico , das 
consultas da juncta geral do districto, dos annúncios da repar- 
lição, de fazenda do governo civil, e dos da pagadoria militar, 
de. quacsquet mappas ou, disposições fiscaes das alfandegas , 
dos.avisos dos, administradores, dos correios , das disposições 
da proyedoria de saude , dos anmuncios das audiencias geraes 
e de exconções, dos preços dos generos, do cambio de dinhei- 
78, do tebale dos recibos das diversas classes activas é ina- 
ctivas, da somma das. noticias mais interessantes do continen- 
tes ilhas, ultramar , e paizes extrangeiros, e finalmente de 
artigos de variedade sobre a Historia: Algarviense , e quanto 
possa ser ulil para a prosperidade agricola, commercial e lit- 
teraria deste districto, — Será inteiramente vedado á polilica, 
— Serio recebidas e publicadas as correspondencias , que se- 
dum de interesse publico, não assim. us que envulverem po- 
lemícas ou questões jessones ' 


Subscrevê-se por 12 numeros .......«.. 360 réis, 
Por 24 ditos, . 730 o 
Folha a vulso. per 1 
Anuncios, de interesse particular, para 

os assignantes, por linha 20» 


Annuncios de interesse publico — g/ 


Os anuncios, e as correspondências francas de porte, se- 
idos aos redaclores. rua de Suncio Antonio du Aito 


VIAGENS. 


DESCRIPÇÃO DA ILHA DE SAN'THIAGO 
(ARCHIPELAGO DE CABO-VERDE). 


429 A ilha de San'Thiago apresenta um aspecto 
inteiramente diverso do da Hha da Madeira, pi 
palmente na sua parte de sueste, ainda que a consti- 
tnição physica das duas ilhas é similhante, como todos 
sabem. Ella tem na sua parte central muitos picos 
elevados e serras que formam um bello fundo em com= 
paração da paysagem escalvada- e pouco deleitosa da 
costa, 

A villa de Porto-Praia acha-se situada em posição 
amena sobre um alta planície, e apresenta-se favo 
ravelmente quando se encherga do'mar. A sua bahia 
é aberta, porém está ao abrigo dos ventos dominan= 
tes. Geralmente é difficultoso: de aportar a ella. O uni- 
co ancoradouro éperto de um: pequeno rochedo situas 
do'a alguma distancia da cidade, o em baixo de um 
declive, no alto do qual se acha, ou para melhor di- 
zer, se acháva um forte que 'se acha agóra inteiramen- 
te arruinado. Este forte domina a bahia, eleva-se cer= 
ca de duzentos pés subre o mor. A estratificação ho, 
rizontal de pedra lioz vermelha e amarella-que com 
poem este rochedo, é muito visivel, etorna este um. 
dos objectos dos mais notaveis desta parte da ilha. 
Este rochedo é de formação tereiaria, e encerra em 
si um grande numero de fusseis. M. Wilkes tem pena 
de não haver podido prolongar a-sua estada cm San! 
Thiago, onde poderia fazer rica colheita nos differen= 
tes ramos de historia natural. 

Eutre esta rocha e a cidade extende-se um valle di= 
Tatado onde se encontram Lamareiras, coqueiros, eumar 
especie de aloes. 

Assim que põe pé em terra, um extrangeiro, ve-se 
cercado de um grande número de habitantes, que tr 
zem para lhes vender, fructa , horlaliça, frangos, pe- 
rus e macacos, e que incommodam sôbre maneira com 
suas instancias. O'terreno, os rochedos, tudo o-que 
se mostra à superficie da'terra , traz comsigo indícios 
não equivocos.de uma origem vulcânica. A róchaque 
fica sóbre a formação terciária é uma camada espessa 
de lava cellulosa, cujós fragmentos se mostram á su» 
perficie dispersados em todas as direcções. 

Uima camada pouco grossa de terreno magro alis 
menta uma vegetação bastantemte triste, de que se 
apascentam cabras e jumentos em grande número. 'O 
character dá vegetação é incontrastavelmente africano, 

O tracto de caminho que vai do'sítio do desembar. 
que até á villa, é muito fadigoso, e a estrada está 
coberta de uma grossa camada de areia. O primeiro 
relanecar de olhos sóbre-a villa, logo que n'eNá só 
entra, faz desapparecer a boa opinião que d'ella so 
teria podido conceber ao avistol-a de longes As casas 
que a compoem são caiadas de branco, e fazem lem- 
brar as das classes inferiores da Madeira, mas ficam 
muito inforiores-a éstas últimas. Na parte nordeste da 
villa compocm--se de pedra brula, c são cobertos de 
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folhas de palmeira. As ruas são largas: no centro es- 

tá uma grande praga pública, e no meio d'ella se ve 

um pequeno monumento de madeira, que se diz ser 

o emblema do poder real [7] Uma, pequena igreja; 

uma cadeia, e nm quartel de soldados são os pr 

paes edificios, O forte que Ilanqueia a villa está qua- 
si inteiramente arruinado. As casas são de pedra, com 
um andar, e cobertas. umas de colmo, outras de Le- 

Jhas; no interior d"ellas não se acha senão um peque- 
* no número de objectos todos de absoluta necessidade, 

emquanto ao aceio e às commôdidades, taes como nós 

as intendemos «os habitantes dão d'elle e d'ellas a 

mais pequena ideia. A maior parte das casas são su- 

jas par extremo; 0 gado suino, as aves de peona os 
macacos, parecem reclamar e possuir n'algumas tanto 
direito como os mesmos homens. A população compõe- 

se de uma mistura de descendentes de portuguezes , 

de indigenas e de negros da costa vizinha, A raçane- 

gra parece ser a predominante. 

O número dos habitantes de San'Thiago é de 300,000 
ponco mais ou menos. Porto-da-Praia contém uns 
2,300 entre os quacs-obra de 100. portuguezes. À 

gua que falla a gente baixa é uma especie de algara- 
via formaila de uma mescla: de portuguez e de dialectos 
dos negros. A maior parte dos negros fallam a sua 
Jingua natural, Alguns dos olliciacs da guarnição são 
pretos. 

A curiosidade mais notavel da Ilha é o manancial 
que abasteve de agua a villa. Dista d'ella cêrca de 
meia milha, ficando na estrada que a ella conduz. 
Este manancial ou fonte, estácercado de vegetaes dos 
tropicos, como: tamareiras , coqueiros , bananeiras 
cannasido assucar etc, , isto de mistura com larai 
jeiras, vinhas etc. Assim, em meio do paiz que a 
cérca, fórma um oasis delicioso; porém é tambem 
curioso de verem razão da espantosa e extravagante 
reunião que continuamente se ve n'aquella locaiida- 
de, de mulheres meio nuas, de homens de diversos 
Arajos, - de mendigos.» de soldados , de gado, dema- 
cacos. Uns vem buscar agua, outros lavam-se ou 
sebanham, e formam um complexo dos mais extranhos, 
“e animados quadros. 

O commercio da villa parece ser quasi de todo nul- 
lo, por quanto apenas se encontrará alli mais que um 
pequeno numero de lojas de mercearia e de quinca- 
Jheria, e uma ou duas oficinas de carpinteiro. Pelo 
mais o desleixo dos habitantes, e o dissabor que lhes 
tem inspirado alguns vexames que sobre elles hão pe- 
sado,, tem-nos. induzido a não pedir á terra senão o 
que é absolutamente-necessario, Cumpre accrescentar 
que de alguns annos para cá elles tem menos occasiões 
de dar extracção a scusgeneros; por quanto os aper- 
feiçoamentos dos navios permitte-lhes diminuir o nume- 
ro das. escalas que antes tinham de fazer, e d'aqui 
procede uma importante-diminuição na venda do gado 
e dos productos do solo. 


(Extrahido da obra recentemente publicada, deM. 
G. Wilkes, intitulada “Relação da expedição explora- 
toria mandada, pelo governo dos Estados-Unidos , du- 
rante os annos de 1838, 1839, 1840, 1841 e 1842.) 


— pe —— 


VARIEDADES 
N. B. Oart. 406, pag. 394 do nº 33, em Sida 
corrente, era assignado com dois A. À., mas por des- 
cuido typegraphico apparecen com um so A. Bsta ns- 
signatura não póde confundir-se com nenhuma outra 
deste jornal. 


TRIBUTO AO MERITO. 


423 Promulgou-se a lei da creação dos semina- 
ries uo ultimo anoo da legislatura passada, mas in- 
felizmente não foram elles ainda estabelecidos N'esta 
carencia de instrucção ecelesiastica appareceu no Al- 
garve um benemerito ecclesiastico, que de sua livro 
e espontanea vontade se presta a dar gratuitamente essa 
instrúcção “aos mancelos que a quizerem aproveitar. 
É este digno ecelesiastico o Sr. Antonio Caetano da 
Costa Inglez , prior da freguezin de Sancta Mariana 


[cidade de Lagos , -e conego bonorario; começou elle 


no anno de 1835 por se-encarregar da educação een 
sino de um menino de 7 annos , filho de seu amigo o 
Sr. Joaquim Antonio Calassês, morador -em Mônxiques 
o qual lhe abrigára em casa a sua fumilia por espaço 
de mais de dois annos , que perseguido pelo gover- 
no intruso, esteve preso nas cadeias de Lisboa, é 
privado dos rendimentos de seu beneficio que lhe 
foram sequestrados. Para animar o menino Calassês 
foi o Sr. Antonio Caetano rogando a alguns meninos 
da cidade, em quem descobria propensão para os es- 
udos, fossem a sua casa, que elle lhes daria licções 
de grammalica latina; e dentro de poucos anhos a 
sua casa estava convertida em aula não so de latim, 
mas das ontras sciencias que formam um perfeito 
eeclesiastico. No fim do-anno passado, 1845, con- 
tava 29 discipulos, 15 em grammatica latina, 6 em 
philosophia racional e moral, 4 em direito canonico 
e dogma, é 4 em theologia moral é dogmatica. Estes 
ultimos foram examinados em Faro pelos examinadores. 
synodaes , em presença do reverendissimo bispo, que 
enchendo de elogios 0 mestre-e-os discipulos deu ma- 
nifestas provas da-sua satisfação ordenando de presby- 
teros, nas Lemporas de San'Thomé, dois que tinham a 
idade requerida, permitindo-lhes logo poderem pré- 
gar o confessar; concedendo 208 outros dois li- 
cença para impetrarem breve de suplemento de ida- 
de afim de serem ordenados tambem do. presbyteros 
nas seguintes temporas: da Sanctissima Trindade 

Na noite de Natal officio matinas, e cantou a pri- 
meira missa na igreja da Misericordia de Lagos, ser- 
vindo de fregnezia de Sancta Maria, o novo presby- 
tero 0 sr; Jusé Epifanio de Azevedo, tendo por aco- 
litos os sens condiscipulos os Srs, J. P. Diniz Landeiro, 
Simão da Gloria Neves, e presbyteros assistentes seu 
digno mestre e o reverendo prior da freguezia “do 
San'Sebastião, o Sr. João Autonio dá Silva, o qual 
subindo ao pulpito fez uma excellente oração apropria- 
priada aos objectos da festividade. As matinas e missa 
foram cantadas por musica , acompanhadas no instru- 
mental pelos membros da Sociedade philharmonica da 
cidade, que gostosos se prestaram “a coadjuvar é so- 
Temuisar esta funcção de tanto jubilo para todos os 
seus patrícios, que em mui crescido numero a ella 
concorreram. . 
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Dia de Reis repeliu-se outra Similhante funeção olli- 
ciando malinas e celebrando a sua primeira missa na 
igreja parvehial de San' Sebastião”, o ontro novo pres- 
bytero o Sr. Landeiro, tendo por acolitos os seus con- 
discípulos Neves e João Antonio d'Almeida, e pres- 
byteros assistentes os mesmos dois reverendos privres, 
prégando o reverendo parocho da freguezia de Odiaze- 
re, não menas dignamente que seu irmão fizera na au- 
tecedente noite do Natal, e assistindo igualmente a 
musica instrumental da Sociedade philharmonica, com 
grande concurso de povo-de todas as classes. 
este modo vcompanharam os habitattes de Lagos 
o benemérito ecclesinstico, que tanto se Lem esmera- 
do na instrueção dos seus mancebos ; em solemnizar 
nos dias commemorativos dos maiores mysterios da 
nossa satieta réligião 0 incraento holocausto offerecido 
pela primeira vez ao Altissimo no sacrificio da missa 
por dois dos discípulos que elle por seus disvellos ba- 
via formado para tão elevado ministerio! 

Dignos de subido louvor 'são em. verdade aqueles 


que pagos pelo governo para: instruir: a mocidade se | 
iuteressam em cumprir os deveres da alta missão que lhes | 


é encarregada , formando com suas licções (Cidadãos 
uteis ú patria; porém muito mais credor é da estima 
pública aquelle que de seu motu proprio, sem espe- 
rança de premio ou galardão , se presta ao ensino da 
mocidade, empregando n'essa ardua earida tarefa os 
niomentos que lhe restam do desempenho do cargo que 
ocoupa na sociedade. O home d'este egregio é conspi- 
cuo cidadão merece ser conhecido para consolação das 
almas sensiveis que prezão as acções virtuozas. A Ra- 
vista tem sempre publicado as boas seções que che- 
gam ao seu conhecimento: as que deixo referidas, pra- 
ticadas pelo Sr. Antonio Caetano da Costa Inglez, são 
de apreço tão transcendente, que não receio que dei- 
xem de ter nºclla distineto cabimento, devendo ainda 
acrescentar que este benemerito ecclesiastico honra a 
classe dos parochos, a quem dá o exemplo do mais 
completo desempenho dos seus deveres, é da prática 
das virtudes evangelicas e sociaes ; 6 um perfeito dis- 
cipulo da esthola do cotispicuo e memorando prelado 
da diocese do Algarve v Sr. D. Francisco Gomes de 
Avellar, e educado no seu seminario. Seguindo os 
exemplos eas doutrinas d'este dignissimo sucessor dos 
apostolos está hoje em dia convertida em seminario do 
bispado do Algarve a casa do benemerito prior de San- 
ta Maria de Lagos; pois nem so os filhos d'esta cidade 
ali recebem licções franca e gratuilamente, mas ain- 
da os de quaesquer outras terras do Algarve que ja 
as frequentam. O Ente Supremo abençoe intenções tão 
philanteopicas, e prolongue a vida de tão util ecclesias- 
co para sua gloria, e-utilidade da igreja do Algarve! 
J. B. da S. Lopes. 


MONUMENTO DO INFANTE D. HENRIQUE. 

424 Sr. Redactor. — Em 19 de maio de 1844 
uma commissão foi nomeada por Sua Magestade afim 
de propor os meios mais adequados de se obter uma 
éstatua do infante D. Henrique, que melhor se apro- 
ximasse na similbança ao vulto d'aquelle esclarecido 

i — pouco depois “a commissão: desempenhou 
pela mais louvavel-fórma o encargo que lhe fóra dado, 
Se isto porém é indnbitavel, não o é menos que per- 
to de vinte e um mezes são decorridos, sem-que ao 
menos tenha appareçido o programa para 9 conçur= 


| Justre correspond 


so dos artistas, que se quizessem encarregar da empre- 
za. Bem felizes serão aquelle , omaquelles, que pas 
ra isso concorrem, se conseguirem: que à impren- 
sa ignore sempre os seus nomes e os motivos por 
assim procedem... Mas a sua felicidade não de 
nem póde chegar a tanto que embargue, aos que de- 
véras amam a sua patria, à voz, para se não quei- 
xarem como ofendidos, que são, na culpa deste des- 
cuido unida de mais a mais ao crime do esqueci= 
mento— e fique a gloria de: ser; por elles c pela 
nação, erguido um sensato brado n'este sentido, ao 
auetor do artigo 3,696 publicado non.º 24 do 4.º vos 
lume da Revista, que cu me salisfarei desobra com 
a-bonra que-me cabe em pedir a V. na qualidade 
de patriota, que é, se sirva reproduzir o citado ar- 
tigo n'este mesmo jornal — agora confiado ao seu 
lustrado zêlu—ou escrever algum equivalente, pois em 
um ou outro caso prestará ao paiz um bom serviço, 
e obrigará extremamente ao seu 


Assiguante 
SN. 


Não simplesmente por: consideração para com o il- 

te, mas ainda mais. por impulso 
proprio e dever d'escriptor-público, uno os meus vo- 
Los aos seus para que a-supplica, que, em 24 de 
março de 1844, o sr. Abbade Castro foz-a Sua 


| Magestade , pelo ministerio da marinha «para inau- 


guração de um monumento ao infante D. Henrique, 
tenha devido e prompto despacho na realisação de tão 
ilustrado pensamento; e muito confio na justiça d'sl- 
le para que duvide que estes bons desejos lardem 
ainda muito à verificar-se... 


CORREIO NACIONAL; 


4925- Na seguinte semana irá á soena' notheatro de 
San'Carlos, a nova opera do maestro Aspa, * Paulo-o 
Virg extrahida, como se ve-do seu titulo, 
da mimosa creação do eluquente Bernardin de Saints 
Pierre. N'está opera! debutará a Srº Remorini na pars 
te de Paulo. A ésta seguir-se-ba Jogo outra: opera 
nova do, ja boje famoso, Verdi * 1 due Foscaris ” 


Na * Academia philharmonica” 'ensaia-se uma opes 
ra de Douizelti, Bianca d' Acguitania , pará celebrar 
no proximo mez, o anniversario da sua instalação. 


Parece que o Sr. E. Doux tenciona fazer construir 
um novo theatro na rua dos Funqueiros, onde devia, 
ser a igreja de Sancta-Justa. 

No dia 25 de janeiro um Fi Campeão, morador na 
rua da Sophia em Coimbra, que fóracriado de João 
José de Lemos, e que: actualmente especulava em 
negocios de cambio, sahiu de casa deixando recado 
à mulher que o servia, é que habitava: proximo das 
casas d'elle, que não vinha cesr, porque ia-merendar 
com uns amigos. Não apparecendo-ém todo 0 dia ses 
guinte, a aucioridade administrativa fez abrir as por- 
tas da loja e casas do dito” Compeão, e não se lhe 
encontrou senão uma pequena somna de dinheiro em 
cobre, circumstancia que veiu augmentar as suspei- 
tas de algum crime , por isso que era conslanteo pos- 
suir elle grossas sommas dg dinheiro, como deman- 
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dava à” espécie de negocio de que se ocupava. Começa- 
ram as mais activas diligencia de busca, e moidia 
seguinte encontraram-se em uma-casa de despejos do 
éxlincto mosteiro de Sancta-Cruz os tamancos e olen- 
co do Campeão embrulhados em 'uma esteira ensopa- 
da em sangue: 

Este descobrimento fez redobrar os esforços inves- 
tigadores, e afinalfoi encontrado no “sitio: do Sal- 
queiral embaraçado na estacada do encanamento o 
cadaver do infeliz Campeão, cheio de feridas. 

Prenderam-se como suspeitas de cumplicidade al- 
gumas pessoas, cujos nomes; callaremos , por. isso 
mesmo que enquanto a justiça não julgar qualquer 
indicação por menos exacta se torna uma gravissima 
iojuria. 

Callâmos egualmente o proceder de alguns empre- 
gados administrativos por que são tão horriveis os 
moios por elles empregados para obter provas do 
crime (se são provas confissões arrancadas em meio 
de torturas) que os jnlgâmos impossiveis, não obs- 
tante o credito das pessuas que nos relatam o feito; 
pois antes queremos passar por scepticos em honra da 
humanidade , “do que acreditarmos que se praticam 
factos como os que lemus em mais de uma corres- 
pondencia. 


No dia 19 do corrente hade dar-se no “Hotel da Pe- 
ninsula” “um “baile de beneficencia a favor do 'Asylo 
da mendicidâde.” Recommeudâmos muito este agra- 
davel meio de concorrer para auxilio de tam utiles- 
tabelecimento. 


A companhia das “Obras-publicas" distribae, como 
dividendo do anno de 1845, 1,$250 réis por cada 
cautella de 5005000 réis. 

A companhia das “Pescarias” annuncia que desejosa 
de ampliar a pesca do bacalhau, convida os donos de 
embarcações sóbre 120 toneladas a fretarem-lh'as ou 
associarem-se com ella em parceria. Ésta companhia 
éuma das mais uteis do nossso paiz: oêrro das ex- 
cessivas despezas feitas na sua creação parece ter si- 
do emendado, e este annúncio mesmo é prova de cer- 
to grau de prosperidade, de que ella é digna, e que 
muito sinceramente desejâmos que augmente por uti- 
lidade púl 


Está a concurso, por tempo de 60 dias a contar de 
12 do corrente, a cadeira de Geometria e Mecanica 
applicada ás artes eofficios, do lyceu nacional de Lis- 
boa, com ordenado de 400,3000 réis. 


Nos dias 1-e 2-do-corrente houve, solemne festivi 
dade na freguezia de San'Christovão tendo-se conclui- 
do asobras de reparo d'aquelle templo, feitas por meio 
dºesmollas «de parochianos e não parochianos , pro- 
movidas por uma commissão de zelosos moradores da 
mesma freguezia. Assevera-se que aigreja foi brilhan- 
temente restaurada. 


Por decreto tde 4 do corrente foi despachado para 
O logar d'Inspector-geral dos Theatros o Sr. Visconde 
Tilheiros, membro do :Conservatorio-real. S. Ex." 
foi hoje (10) tomar posse do seu novo cargo. 


A irmandade, do Sacramento da freguezia de San' Ni- 
colau foi auctorisada a contrabir um. emprestimo da 
16:000,8000 rs. para acabamento das obras da igreja 
da mesma invocação n'esta cidade. 


Por decreto de 6 do corrente se regulam as con. 
dições com que. poderão ser admiltidos a exercer a q 
sua profissão no nosso, paiz os facultativos e pharma- 
ceuticos extraugeiros que se-vierem estabelecer em 
Portugal. 


As alfandegas de Lisboa, Porto -e Selte-Casas, pros 
duziram no mez de dezembro último, uma receita do 
370:488,9 14 rs, 

Pela alfandega das Sette-Casas foram despachados 
para consummo 2,109" pipas de vinho e 441 d'azeite, 
27,515 arrobas de vacca, 35,200 de porco e 495 de 
vitella e carneiro, e fructas e vegetaes no valor de 
21:9348750 r8.; e para exportação 4,792 pipas de 
vinho, Estes despachos produziram 80:819,4460 rs. 

Não ha duvidar de-que o Porto toma a dianteira a 
Lisboa em todos os divertimentos do bom tom: assim 
foi com os bailes da estação, e assim é com os bailes 
de mascaras; o primeiro d'estes dove ter sido no dia 
7 do corrente, dado pela Sociedade ' Recreio-familiar.” 

No dia 9 chegou de Roma «o cavalheiro Ruspoli, 
Guardia nobile de Sua Santidade, portador do barrete 
de cardeal para o Sr, Patriarcha D, Guilherme. Em, 
companhia d'aquelle cavalheiro vem seu irmão o prin 
cipe do mesmo titulo, 

No-consistorio papal de 19 do passado foi confirma- 
do no bispado de Vizeu o bispo eleito apresentado por 
Sua Magestade Fidelissima 


No-último de janeiro existiam na alfandega do Tor- 
reiro, 9,689 moios de trigo, 1,056 de cevada, 1,187 
de milho , 65 de centeio. O preço do trigo era de 400 
a 600 réis o alqueire, o de cevada de 280 a 320réis 
o do milho de 280 a 340 réis e o do-centoio de 240 
a 390 réis. 


E SS O 


VIAGENS AA SUAHA TERRA, 


POR 


| ALMEIDA GARRETT, 


Publicou-se o 1.º volume d'esta obra inte- 
ressante, que a REvisTA tem dado em capitu- 
los. Vende-se em Lisboa, noescriptorio da Re- 
vista, rua dos Fanqueiros n.º 82, na loja da 
viuva Henriques, rua Augusta n.º 1, e nas mais 
que se annunciarem. — Preço 480 rs. 


